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RESUMO 
 
O processo de forrageamento não é aleatório, mas um conjunto de decisões e adaptações 
para maximizar o ganho energético. Algumas caracteríssticas morfológicas das aves estão 
relacionadas à captura e seleção de frutos. Com o objetivo de avaliar se os atributos, 
tamanho do bico e massa corporal, influenciam no comportamento de aves consumidoras 
de frutos, foi realizada observação focal para registros de frugivoria em Miconia 
chamissois (Melastomataceae), Cecropia pachystachya (Cecropiaceae), Ouratea 
hexasperma (Ochnaceae). Houve 131 registros de consumo de frutos por 27 espécies de 
aves em 113h de observação, na vereda e no Cerrado sensu stricto do Clube Caça e Pesca 
Itororó de Uberlândia – MG. Em Miconia chamissois (46 horas de observação) houve 90 
registros de consumo dos frutos por 21 espécies de aves. Saltator maximus apresentou o 
maior número de registros (n=12). Em Cecropia pachystachya (46 horas de observação) 
houve 15 registros de consumo por 10 espécies de aves, onde Icterus pyrrhopterus (n=3) 
e Tangara cayana (n=3) foram as mais registradas. Em Ouratea hexasperma (21 horas 
de observação) houve 27 registros de consumo por 9 espécies, sendo Tyrannus savana 
aquela com maior número de registros (n=6). O tempo de forrageio foi correlacionado 
com a massa corporal (F=9,77; p= 0,002). Assim, espécies maiores gastam mais tempo 
forrageando, o que pode diminuir o gasto energético com a busca de alimento e 
aumentando a recompensa energética final. Aves com maior tamanho do bico tendem a 
engolir mais frutos inteiros, enquanto aves que particulam os frutos antes de ingerir, 
tendem a ter bicos menores. O tamanho do fruto é um parâmetro determinante na seleção 
do consumidor. A massa corporal foi relacionada ao número de frutos retirados da planta 
por visita (F1,129=28,013; p<0,001), sendo que espécies com massa corporal maior tendem 
a consumir um maior número de frutos por visita. Todos os atributos estudados, 
influenciam no comportamento de forrageamento e no tempo que a ave passa na planta 
se alimentando, interferindo no tempo de forrageamento. 
 
Palavras-chaves: Frugivoria, massa corporal, tamanho de bico.
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ABSTRACT 
 
The foraging process is not random, but a set of decisions and adjustments to maximize 
energy gain. Some attributes are related to the capture and selection of fruit. In order to 
assess whether the attributes, nozzle size and body mass, influence the behavior of 
consumers of fruit birds, focal observation was performed to frugivory records in Miconia 
chamissois (Melastomataceae), Cecropia pachystachya (Cecropiaceae) Ouratea 
hexasperma (Ochnaceae). There were 131 fruit consumption records for 27 species of 
birds in 113h of observation, in the Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia - MG. In 
Miconia chamissois (46-hour observation period) was 90 fruits of consumer records for 
21 species of birds. Saltator maximus with the largest number of records (n = 12). In 
Cecropia pachystachya (46-hour observation period) was 15 records consumptions by 10 
species of birds where Icterus pyrrhopterus (n = 3) and Tangara cayana (n = 3) were the 
most frequently recorded. In Ouratea hexasperma (21-hour observation period) was 27 
records consumptions of 9 species Tyrannus savanna being one with the greatest number 
of records (n = 6). The foraging time was correlated with body weight (F = 9.77; p = 
0.002). Thus, larger species spend more time foraging that can reduce the energy spent 
on the search for food and increasing energy end reward. Birds with further opening of 
the spout tend to eat more fruits whole, while birds who remove pieces of the fruits before 
ingesting, tend to have smaller nozzles. The fruit size is a determining factor in consumer 
selection. Body weight was related to the number of fruits per visit removed from the 
plant (F = 28,013; p <0.001), and species with higher body mass tend to consume a larger 
number of fruit per visit. All attributes studied influence the foraging behavior time and 
the bird passes the plant feeding, interfering with the foraging time. 
 
Keywords: Frugivory, body weight, nozzle size.
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INTRODUÇÃO 
 
Obtenção de energia é um requerimento básico para todo ser vivo, sendo que nos 
animais, essa energia é obtida através do consumo de outro ser vivo, seja este, uma planta 
ou um animal (RICKLEFS, 2011). A obtenção desse recurso faz uso de uma série de 
adaptações, que vão desde localizar, capturar, ingerir até combater os mecanismos de 
defesa que esse recurso possa apresentar (POUGH et al., 2008). Esse compilado de 
adaptações é denominado forrageamento, e dependendo do tipo de alimento que o animal 
consome, diferentes adaptações são necessárias para o melhor aproveitamento do recurso 
energético (STEPHENS et al., 1986). Durante todas as etapas do forrageamento, busca e 
consumo do recurso, independentemente do tipo de item alimentar requerido, um animal 
investe energia para obter seu recurso. Portanto, a energia obtida através desse deve ser 
superior à energia investida, fazendo com que todo o processo de forrageamento não seja 
meramente aleatório, mas sim um conjunto de decisões e adaptações que visam 
maximizar o ganho energético, e, portanto, tendo implicações essenciais para à 
sobrevivência e a capacidade reprodutiva do indivíduo (STEPHENS et al., 1986). Ao 
localizar um possível recurso, o consumidor precisa tomar algumas decisões baseadas em 
fatores externos e ambientais, presença ou não de potenciais predadores e qualidade do 
habitat, averiguada em relação à quantidade de presas/frutos disponíveis, e aspectos 
fisiológicos, fome, custo energético (CHAVES et al., 2010). 
Com objetivo de um maior aproveitamento da recompensa energética final, 
durante o forrageamento após o consumo do alimento, pode ser feita uma comparação 
entre características das presas/frutos, entre elas biomassa e facilidade de manipulação, 
sendo essa a base fundamental do Teoria de Dieta Ótima, cujos autores foram Robert 
MacArthur e Eric Pianka (CHAVES et al., 2010).  O consumo de cada tipo de recurso 
requer desafios diferentes. O consumo de frutos, por exemplo é um recurso de fácil 
obtenção e digestão, porém são irregularmente distribuídos temporalmente e 
espacialmente (FLEMING et al., 1987), principalmente em regiões sazonais, como é o 
caso do Cerrado Brasileiro (BATALHA et al., 2005). 
O bioma Cerrado está localizado no Planalto Central do Brasil, ocupando cerca 
de 1,8 milhões km². No território brasileiro, o Cerrado abrange uma diversidade de 
fitofisionomias como as savanas: áreas semiabertas recobertas por ervas com árvores e 
arbustos espalhados, porém sem formação de dossel contínuo; campos: áreas com 
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vegetação herbácea e pequenos arbustos na ausência total de árvores e florestas: áreas 
com predominância de espécies arbóreas formando um dossel fechado (OLIVEIRA et al., 
2002). O Cerrado brasileiro é reconhecido como a maior, a mais biodiversa e 
provavelmente, a mais ameaçada savana tropical do mundo (CARDOSO DA SILVA et 
al., 2002; SIGRIST, 2009), com presença de diversos ecossistemas e uma rica flora com 
mais de 10.000 espécies de plantas. Muitas dessas produzem frutos zoocóricos e que 
constituem uma importante fonte de alimento para aves frugívoras, que aumentam a 
chance de dispersão de sementes (SWAINE et al., 1988), mesmo que por dispersores 
oportunistas (MARCONDES-MACHADO, 2002). 
A dispersão de sementes feita pelas aves é um processo mutualístico entre planta-
animal, onde o animal utiliza recursos oferecidos ao redor das estruturas reprodutivas da 
planta (JORDANO, 1987), como carboidratos, minerais, lipídios e proteínas (HERRERA, 
1982) em troca do transporte das sementes (RICKLEFS, 2011). Essa síndrome de 
dispersão é importante porque permite as sementes atingirem distâncias e locais não 
alcançáveis por meios abióticos (BOLMGREN et al., 2010). O consumo de frutos por 
aves é amplamente distribuído pelos ambientes terrestres, principalmente nos trópicos 
(MOERMOND et al., 1985, FLEMING et al., 1987; KISSLING et al., 2009), já que uma 
grande proporção das espécies de angiospermas produz frutos dispersos por animais 
(HOWE et al., 1982, FLEMING et al., 2011). 
Diversos fatores interferem na eficiência de uma espécie de ave como dispersora 
de sementes, como tempo gasto no forrageamento (PRATT et al., 1983), largura da 
largura do bico (WHEELWRIGHT, 1985), modo de mandibulação e ingestão do fruto 
(LEVEY, 1987), tempo de passagem do alimento pelo trato digestivo (HERRERA, 1984) 
e padrão de movimentação (WESTCOTT et al., 2000). Devido a essas variações na 
morfologia e no comportamento de forrageio, diferentes espécies de frugívoros 
contribuem de maneiras diferentes para o processo de dispersão de sementes (SCHUPP, 
1993, SCHUPP et al., 2010). 
O modo de forrageio por frutos varia entre os diferentes grupos de aves, sendo 
que cada comportamento é favorecido por diferentes formatos de bico, asas e patas 
(MOERMOND et al., 1985). Além disso, devido à ampla diversidade morfológica das 
aves consumidoras de frutos, não é possível determinar um padrão comum para a 
morfologia dessas aves. No entanto, alguns atributos estão diretamente relacionados à 
captura e seleção de frutos, como formato da asa, que influencia o estrato preferencial de 
forrageio e a acessibilidade aos frutos (MOERMOND et al., 1985); a largura do bico e 
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tamanho do mesmo, que limita o tamanho de frutos que podem ser engolidos 
(WHEELWRIGHT, 1985) e a massa corporal, que determina as necessidades energéticas 
e nutricionais da espécie (WOTTON et al., 2012). Portanto, é esperado uma relação 
positiva entre a massa corporal e largura do bico com tamanho do fruto, sendo que a 
largura do bico determina as dimensões máximas dos frutos que a ave, talvez, consegue 
engolir (FLEMING et al., 1987). 
A influência de diferentes atributos das aves sobre o papel que essas exercem 
dentro de uma comunidade ecológica tem sido alvos de estudos que utilizam análises de 
redes (MELLO et al., 2015, SCHLEUNING et al., 2014, SAAVEDRA et al., 2014), no 
entanto pouco se sabe sobre os padrões de influência dos atributos funcionais sobre o 
comportamento de forrageio das aves consumidoras de fruto (MORAN et al., 2010).
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OBJETIVOS 
 
Geral 
 
• Verificar como os atributos, massa corporal e tamanho do bico de bico das 
aves influenciam no seu comportamento de forrageamento em frutos. 
 
Específicos 
 
• Testar a hipótese de que aves com uma maior massa corporal tendem a 
permanecer menos tempo na planta durante o forrageamento. 
• Testar a hipótese de que aves com largura de bico maior tem preferência por 
frutos maiores e tendem a consumir mais frutos inteiros. 
• Testar a hipótese de que aves com maior massa corporal consomem um maior 
número de frutos por visitas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 
O estudo foi realizado em uma área de cerrado sentido restrito e vereda da 
Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU). A reserva 
possui uma área de 127 ha, onde ocorre uma extensa vereda, e as fisionomias de 
campo sujo e cerrado (sentido restrito), sendo esta última, a cobertura vegetal 
dominante, situada nas coordenadas CCPIU, 18°57’ S e 48°12’ W, a oeste do 
município de Uberlândia, MG,. 
A reserva constitui um dos últimos fragmentos vegetacionais expressivos 
localizados próximos ao perímetro urbano de Uberlândia. Em um levantamento 
registrado um total de 202 espécies de aves distribuídas em 53 famílias e 23 ordens, 
correspondendo a 23,7% de espécies listadas para o Cerrado, e a 42,9% das espécies 
registradas para o Triângulo Mineiro (MALACCO et al., 2013). 
 
 
Figura 1: Imagem aérea da Reserva do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG 
(destacado em vermelho), retirada do Google Earth. 
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Coleta de dados 
 
As observações e coleta dos dados foram realizadas em 3 espécies de plantas zoocóricas 
com frutos maduros e os indivíduos vegetais selecionados foram monitorados por 
observações focais entre 08:00h até as 11:00h de março de 2017 a janeiro de 2018. Cada 
indivíduo (espécie vegetal) incluso foi amostrado no mínimo por 20 horas. Para cada 
registro de ave consumindo frutos foi anotado: espécie de ave (classificação e 
nomenclatura de acordo com (PIACENTINI et al., 2015); modo de ingestão do fruto, 
dividido em: 1) engolidores; os quais consomem o fruto por inteiro, com as sementes, 2) 
particuladores; os quais removem parte da polpa, perfurando ou bicando o fruto que está 
fixo na planta; e o tempo de visita à planta (do momento que o animal tocar a planta até 
abandoná-la), em segundos, se uma espécie é engolidora e particuladora, em qual dos 
grupos ela foi contabilizada em ambos os grupos, já que o critério que determinou esse 
comportamento foi o tamanho do fruto, impedindo ou não que a ave se alimente do fruto 
inteiro ou tendo que particular o mesmo.  
 As espécies plantas selecionadas foram Miconia chamissois Naudim, Ann. 
(Melastomataceae), que se caracteriza com arbustos a árvores pioneiros, podendo 
alcançar até 3,5m de altura. Baga imatura verde, madura enegrecida, arroxeada, com 
aproximadamente 30 sementes, sendo o fruto com menor tamanho (largura, em mm) 
e massa(g), dentre as espécies observadas. (GOLDENBERG, 2004, BACCI et al,. 
2016, SPINA et al., 2001). 
Cecropia pachystachya Trécul. (Cecropiaceae) é uma espécie pioneira, sendo 
uma das espécies arbóreas mais abundantes na região do Cerrado (BOOCCHESE, 
2008) se caracteriza como árvore podendo atingir de 6,0m a 10,0 m de altura. Frutos 
são pequenas drupas reunidas em espigas em forma de dedos/sâmara pendentes e 
ligeiramente carnosas. Amadurecimento dos frutos durante os meses de julho a 
agosto. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis (SPINA et al., 
2001, LORENZI, 1998). 
Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill., (Ochnaceae) é uma árvore de 3,0-7,0m 
de altura. Possui fruto simples, indeiscente e carnoso. Flores andróginas: amareladas. 
Floração ocorre nos meses de junho a agosto. Frutificação de setembro à dezembro 
(PIRANI et al., 2009, SILVA et al., 2012, SILVA et al,. 2017). 
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Atributos das aves 
 
Informações da largura do bico e massa corporal foram obtidas de dados da 
literatura (DEL HOYO et al., 2018) e de dados armazenados no, Laboratório de 
Ornitologia e Bioacústica (LORB), obtidos de estudos realizadas em várias áreas, de 
indivíduos capturados em redes de neblina, sendo estas expostas simultaneamente cerca 
de 20 redes de neblina de 12m x 3m (sob cada rede serão colocadas lonas), onde foram 
obtidos os dados através do paquímetro (mm), dinamômetro de mão (g), entre 06:30h e 
16:00h. As redes foram checadas em intervalos regulares de 50 minutos, e as aves que 
nela estiverem presas, serão retiradas e colocadas em sacos de panos. As fezes de aves 
encontradas sobre a lona ou dentro do saco de contenção foram coletadas e armazenadas 
em eppendorfs, sendo depois analisadas e utilizadas como testemunha de que tal espécie 
vegetal é consumida pela espécie de ave. 
 
Análises estatísticas 
 
 Para testar a hipótese de que aves com uma maior massa corporal tendem a 
permanecer menos tempo na planta durante o forrageamento foi feita uma regressão 
linear entre o tempo de forrageio e a massa corporal. Para testar a hipótese de que aves 
com maior massa corporal consomem mais frutos por visitas foi feita uma regressão 
linear simples. Para testar se as espécies com maior do bico tendem a consumir mais 
frutos inteiros foi utilizada uma Test T, tendo como variável resposta os tamanhos do 
bico e como variável preditora as categorias de modo de ingestão: inteiro, particulado. 
Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa Systat 10.2 e foi 
considerado um nível de significância de 95% (ZAR, 1999). 
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RESULTADOS 
 
 Em 113 horas de observações focais, foram feitos 131 registros de consumo de 
frutos por 27 espécies de aves (Tabela 1). Tangara cayana apresentou o maior número 
de registros de visitas (n= 13), seguido por Saltator maximus (n=12) e Saltator similis 
(n=11). Miconia chamissois recebeu o maior número de visitas (90), seguida por Ouratea 
hexasperma (26) e Cecropia pachystachya (15), respectivamente, onde O. hexasperma 
apresentou menor esforço amostral (Figura 2).  
 
Tabela 1:  Espécies de aves observadas durante o forrageamento no Clube Caça e Pesca 
Itororó e seus respectivos números de registros de visitas em cada espécie vegetal. 
Família Nome Científico 
Número de visitas por espécie 
C. 
pachystachya 
46horas de 
observação 
M. 
chamissois 
46horas de 
observação 
O. 
hexasperma 
21 horas de 
observação 
Total 
Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca 1   1 
Icteridae Icterus pyrrhopterus 3 1  4 
Mimidae Mimus saturninus  8  8 
Passaridae Passer domesticus  1  1 
Passerellidae Arremon flavirostris  3  3 
Pipridae Antilophia galeata  1  1 
Thamnophilidae 
Taraba major  1  1 
Thamnophilus doliatus  2  2 
Thraupidae 
Coereba flaveola 1  5 6 
Dacnis cayana 1 3  4 
Saltator maximus  12  12 
Saltator similis 1 10  11 
Schistochlamys melanopis  2  2 
Saltatricula atricollis 1 1  2 
Tangara cayana 3 10  13 
Tangara palmarum 1 6 3 10 
Tangara sayaca 1   1 
Tersina viridis 1 4 3 8 
Volatinia jacarina   2 2 
Turdidae 
Turdus leucomelas  5 1 6 
Turdus rufiventris  1  1 
Tyrannidae Elaenia sp. 
2 7 1 10 
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Empidonomus varius   1 1 
Pitangus sulphuratus  6 3 9 
Tyrannus albogularis  3  3 
Tyrannus melancholicus  3  3 
Tyrannus savana   7 7 
  Total 15 90 26 131 
Em Miconia chamissois Naudim, Ann. (Melastomataceae), foram realizadas 46h 
de observação focal, sendo registradas 21 espécies de aves e 90 visitas com consumo de 
frutos (Tabela 2). Saltator maximus foi a espécie que mais visitou (n=12) seguida por 
Tangara cayana e Saltator simillis ambos com 10 registros de visitas com consumo de 
frutos. 
Cecropia pachystachya Trécul. (Cecropiaceae) foi a espécie com maior fruto 
(comprimento e largura) e maior massa(g) (Tabela 2). Nesta foram realizadas 46h de 
observação focal, nas quais foram registradas 10 espécies de aves forrageando, e 15 
registros de consumo de frutos (Tabela 2). Icterus pyrrhopterus (n=3) e Tangara cayana 
(n=3) tiveram o maior número de registros visitas com consumo de frutos, seguidos por 
Elaenia sp. (n=2). 
Em Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill., (Ochnaceae), durante 21h de 
observação focal, 9 espécies foram registradas, com 26 registros de consumo de frutos 
durante o forrageamento, sendo o fruto com tamanho (comprimento e largura) e massa 
(g) intermediários (Tabela 2).  Tyrannus savana foi a espécie de ave com maior número 
de registros de visitas (n=6), seguido por Coereba flaveola (n=5). 
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Tabela 1 Características (tamanho do fruto(mm), massa (g)) das espécies vegetais, monitoradas ou observadas sendo consumidas por aves, onde 
foi realizada a observação focal no Clube Caça e Pesca Itororó Uberlânida - MG. 
Espécie vegetal Família Frutificação 
Tamanho do fruto (mm) 
 
 
 
Nº de 
registros de 
consumo 
Comp
. 
Larg. Massa (g) 
% de 
Água 
Horas de 
observação 
Média de 
visitas por 
hora 
Miconia 
chamissois 
Naudim, Ann. 
Melastomatacea
e 
Mar-Set 
5,74¹ 5,74¹ 0,07¹ 83,57
%³ 46h 
1,96 
90 
Cecropia 
pachystachya 
Trécul 
Cecropiaceae Jun-Mar 
 
112,6² 
 
12,8² 
 
6,5² 
 
86,57
%³ 
46h 
0,32 
15 
Ouratea 
hexasperma 
(A.St.-Hil.) Baill 
Ochnaceae Out-Jan 
13,2² 7,9² 0,55² 35%¹ 
21h 
1,23 
26 
Total   
  
113h 
 
131 
Fonte: Dados coletados de (Peres, 2011¹, Silva, 2013²) e observados em campo³.
  
11 
 
 Houve uma relação positiva entre a massa corporal e o tempo de permanência 
na planta durante o forrageamento, (F=9,77; p= 0,002), sendo contrária a hipótese.  
 
Figura 3: Relação entre a massa corporal das aves e o tempo de permanência na 
planta durante o forrageio das mesmas. 
 
Espécies com maior largura do bico tendem a consumir preferencialmente frutos 
inteiros, enquanto aves com bicos menores tendem a particular os frutos antes de ingerir 
(t = 4,6926, g.l.=123, p<0,001) (Figura 4). Aves que realizaram consumo particulador 
tem média da largura dos bicos de 6,02 cm, enquanto a média de tamanho dos bicos das 
aves que consumiram frutos inteiros foi de 8,12cm. 
 
Figura 4: largura do bico (cm) das aves observadas de acordo com o hábito 
alimentar das mesmas (engolidor e particulador). 
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Houve relação positiva entre a massa corporal e o número de frutos retirados da 
planta por visita (F1,129=28,013; p<0,001) (Figura 5), sendo que espécies com massa 
corporal maior tendem a consumir um maior número de frutos por visita, confirmando a 
hipótese. 
 
Figura 5: Número de frutos retirados por visita nas três espécies vegetais (M. 
chamissois, C. pachystachya, O. hexasperma), observadas no Clube Caça e pesca Itororó 
Uberlândia – MG, em relação à massa corporal das aves.
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DISCUSSÃO 
 
De acordo com a Teoria da Dieta Ótima (CHAVES et al., 2010), a ave investe 
energia para procurar  e manipular o alimento no processo de forrageamento e deve ser 
recompensada energeticamente com sua alimentação, portanto, a energia obtida através 
do forrageamento deve ser superior à energia investida no mesmo. Constatamos que aves 
com maior massa corporal tendem a se alimentar de um maior número de frutos por visita, 
passando mais tempo na planta durante o forrageamento, maximizando seu ganho 
energético. O tamanho corporal dos animais tem forte relação com a área em que vive, e 
no caso dos frugívoros, influencia também na intensidade e frequência de consumo de 
frutos (CHRISTIANINI, 2016). 
Aves com uma maior massa corporal, corroborando com a teoria de Dieta Ótima, 
onde o predador acaba se especializando numa presa mais rentável (CHAVES et al., 
2010), passam mais tempo na espécie vegetal se alimentando, portanto tendo que se 
deslocar menos, visando diminuir o gasto energético e aumentando assim, a recompensa 
energética final, sendo contrário a hipótese dentro do objetivo do estudo. 
Grande parte dos frutos de espécies tropicais são pequenos, normalmente com 
menos de 1,5cm de diâmetro (MOERMOND et al., 1985, FLEMING et al., 1987). Desta 
forma, o tamanho do fruto é um fator limitante para o dispersor (MOERMOND et al., 
1985, JORDANO, 1995), onde a variação do tamanho dos frutos, pode selecionar seus 
consumidores frugívoros, assim aves com maior largura de bico tem a possibilidade de 
ingerir frutos sem ter a necessidade de particular ou arrancar pedaços.  
 Frutos tropicais com elevado número de sementes não digeríveis, apresentam 
baixa qualidade nutricional e alta porcentagem de água, como por exemplo Miconia 
chamissois e Cecropia pachystachya, geralmente são consumidos por pequenos 
passeriformes, onde os maiores consumidores dessas espécies foram Satator sp., que 
apresentam uma das maiores aberturas de bico (SNOW, 1971; FLEMING, 1979). 
Enquanto passeriformes maiores, alimentando-se de frutos carnosos com uma única 
grande semente, como por exemplo a Ouratea hexasperma e de alta qualidade nutricional 
e menor porcentagem de água (SNOW, 1981). Espécies vegetais com frutos pequenos 
recebem um maior número de visitas de aves, quando comparado com espécies vegetais 
com frutos grandes (WHEELWRIGHT, 1985), como visto que Miconia Chamissois e 
Ouratea hexasperma receberam mais visitas por hora que Cecropia pachystachya, 1,96; 
0,32 e 1,23 visitas por hora, respectivamente. Como o tamanho do fruto é um fator 
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limitante para seu consumidor, frutos menores apresentam um maior leque de 
possibilidades de consumidores, onde esses frutos são mais fáceis de serem engolidos por 
inteiros, enquanto frutos maiores apenas serão consumidos por aves maiores que 
apresentam bicos  maiores, para que os frutos sejam consumidos por inteiros, caso 
contrário os frutos serão particulados, interferindo na eficiência de uma espécie de ave 
como dispersora de sementes (WHEELWRIGHT, 1985). 
A ingestão de frutos inteiros pode favorecer a dispersão de sementes pela ave, pois 
aumenta a probabilidade da semente ser dispersa intacta e de maneira mais efetiva, através 
das fezes ou da regurgitação, sendo caracterizados como os dispersores verdadeiros 
(LEVEY, 1987). Sementes maiores podem impedir que aves mandibuladoras atuem como 
dispersores, pois estas tem maior chance de danificar a semente, inviabilizando sua 
germinação (LEVEY, 1987). 
A maior parte dos frutos tropicais apresentam uma baixa qualidade nutricional 
com alto teor de água, além de elevada proporção de sementes não digeríveis como 
aconteceem, Miconia chamissois e Cecropia pachystachya (MOERMOND et al., 1985). 
Os frutos são ainda um recurso temporalmente irregular, variando de acordo com a 
sazonalidade. Plantas zoocóricas do Cerrado, por exemplo, Ouratea hexasperma têm seu 
pico de frutificação em outubro (MANTOVANI et al., 1988; BATALHA et al., 1997; 
LEAL, 1998), frutificando ao longo da estação úmida, fazendo com que os frutos 
carnosos se mantêm viáveis por mais tempo (FERREIRA, 1994; BATALHA et al., 1997). 
A disponibilidade de frutos também pode variar em relação ao espaço/habitat onde as 
espécies vegetais estão localizadas (MARIOT et al., 2003, MANTOVANI et al., 1988), 
M. chamissois, C. pachystachya e O. hexasperma são localmente abundantes, com melhor 
reprodução no local onde se encontram e com frutos bastante acessíveis, facilitando a 
remoção do fruto para o consumo da ave (MOERMOND et al., 1985), como observado 
em campo.   
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CONCLUSÕES 
 
 As características das aves analisadas interferem no comportamento de 
forrageamento das mesmas, sendo que quanto maior a massa corporal, maior o tempo de 
forrageamento, quanto maior a largura do bico, maior o consumo dos frutos inteiros e 
maior massa corporal maios o número de frutos consumidos  
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